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O crédito malparado continua a crescer para novos recordes em todos os segmentos. E

no crédito à habitação já se encontra praticamente nos 2%, de acordo com os dados

divulgados pelo Banco de Portugal.
Os bancos tinham, em

Setembro, 15,28 mil milhões de

euros em crédito malparado de

famílias e empresas, o que

corresponde a 6,27% do total

dos empréstimos concedidos

(243,55 mil milhões de euros),

de acordo com os dados do

Banco de Portugal.

Entre as famílias, os

empréstimos de cobrança

duvidosa ascenderam a 4,9 mil

milhões, ou 3,68% do total de

financiamentos. O segmento

onde os incobráveis têm um

maior peso é no consumo, onde

11,60% dos empréstimos estão

no rol de “cobranças duvidosas”.

Nos “outros fins”, onde se inclui

educação, energia e

trabalhadores por conta própria,

o malparado aumentou para 10,91% dos financiamentos concedidos.

Na habitação, o malparado ascendeu a 2,2 mil milhões de euros, ou 1,99% do total dos empréstimos.

Em todos os segmentos se verificou um aumento do peso das cobranças duvidosas, numa altura em que

têm aumentado as dificuldades das famílias no cumprimento das suas obrigações, devido à redução de

rendimentos e ao aumento do desemprego.

Entre as empresas verificou-se uma descida do peso do malparado para 9,52%, em Setembro, o que

compara com os 9,81% verificados no mês anterior. Esta descida poderá estar relacionado com o facto de

se tratar de um final de trimestre, altura em que os bancos costumam vender carteiras de crédito.
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